
Por meio de parceria, Apae vende 
café para angariar recursos

A cada quilo comprado na entidade, R$ 5,00 são destinados à Apae

o café já foi até mesmo 
o principal gerador de 
renda do país no século 
XX. O hábito de tomá
-lo faz parte da rotina 
das pessoas e atrai con-
sumidores.

“Todo mundo toma 
café nas empresas, em 
casa.  A pessoa que 
compra o café agora 
tem a oportunidade não 
só de comprar um café, 
mas também de colabo-
rar com uma causa. A 
cada quilo comprado, a 

pessoa estará deixando 
a sua contribuição na 
Apae”, destaca.

Após a Expoflor, a 
Apae segue com seu 
cronograma em Tan-
gará da Serra. Projetos 
paralelos e promoções 
são fundamentais para 
a manutenção dos ser-
viços prestados.

“Toda ajuda é bem-
vinda. A necesidade da 
Apae é muito grande, 
nós atendemos mais 
de 200 crianças que 

precisam, profissionais 
que dependem daquilo 
ali. A gente busca em 
promoções a média de 
25% a 30% do nosso 
orçamento e nesse ano, 
nós estamos em busca 
de R$ 400 mil para fe-
char o nosso orçamen-
to”, concluiu Zilda, ao 
citar a grande folha de 
pagamento e a ajuda 
de governos estadual e 
municipal, insuficien-
tes para suprir as des-
pesas da entidade.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

>Cidade08 Diário da Serra

A Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcio-
nais (Apae), por meio 
da Escola Raio de Sol 
em Tangará da Serra 
está vendendo café em 
pó. A iniciativa busca 
aumentar renda a seu 
orçamento e continuar 
atendendo às centenas 
de crianças e adoles-
centes com necessida-
des especiais no muni-
cípio.

De acordo com Zilda 
Orlando, secretária ad-
ministrativa e financei-
ra da Apae em Tangará, 
a iniciativa é uma par-
ceria entre a Apae com 
o Café Tanserra e faz 
parte do projeto Pró-
Café.

“Eles colocaram uma 
máquina dentro da 
Apae para estar moen-
do esse café. Cada qui-
lo que a gente vender, 
R$ 5,00 é revertido em 
prol da Apae. É uma 
parceria, mas é só para 
o café comprado na 
Apae”, explica.

Presente na mesa da 
maioria dos brasileiros, 

Startups e encubadoras 
se destacam em MT

Startups, incubado-
ras e aceleradoras estão 
sendo vistas hoje como 
uma nova modalidade 
de empreendedoris-
mo, principalmente, 
em Mato Grosso, uma 
vez que são soluções 
tecnológicas tanto para 
problemas existentes 
nas cidades quanto em 
empresas, independen-
te do porte, e até mesmo 
para o campo.  Entre 
projetos e programas 
que incentivam a ela-
boração de tais tecno-
logias em Mato Grosso 
está o Programa Células 
Empreendedoras, que 
atenderá professores e 
universitários de qua-
tro polos em 2017 e re-
ceberá R$ 330 mil em 
investimentos do Go-
verno do Estado.

 O novo modelo de 
empreendedorismo, 
conforme especialistas, 
a cada dia cresce em 
Mato Grosso e no país, 
em especial diante a si-
tuação econômica vivi-

da atualmente.
Ações de incentivo 

estão sendo desenvol-
vidas pelo Governo 
de Mato Grosso, por 
exemplo, através da 
Secretaria de Estado 
de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (Secitec), 
está o Programa Célu-
las Empreendedoras, 
que atenderá professo-
res e universitários de 
Cuiabá, Várzea Grande, 
Rondonópolis e Sinop 
da Universidade do 
Estado de Mato Grosso 
(Unemat), Universi-
dade Federal de Mato 
Grosso (UFMT) e Insti-
tuto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecno-
logia de Mato Grosso 
(IFMT).  O programa 
teve sua segunda edição 
lançada em maio e na 
ocasião foi anunciado o 
investimento de R$ 330 
mil com o intuito de 
duplicar o impacto dos 
resultados nas institui-
ções e nos municípios 
participantes.
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